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S O C I E T Y 

COR se une.., 
...con la edición de este número de 

mayo, a los actos que han tenido lugar 
en el mundo entero con motivo del 60 
cumpleaños del más famoso entre los 
compositores y directores de orquesta de 
jazz: Edward Kennedy «^Duke^ Elling-
ton. 

La Duke Ellington Jazz Society ha 
señalado la semana comprendida entre 
el 29 de abril y el 6 de mayo como la 
Semana Duke Ellington, invitando a 
todos los clubs adheridos a la misma a 
organizar durante dicha semana actos 
de tributo a Ellington y su música. 

Sumándonos, pues, a esta empresa' 
felicitamos cordialmente al maestro y 
esperamos pueda seguir ofreciéndonos 
esta música tan extraordinaria que sólo 
él sabe componer. 

Conferencia 
El sábado, día 23 de mayo, tuvo lusar 

en Casino de Granollers - Club de Rit-
mo la anunciada conferencia a cargo de 
nuestro amigo y colaborador Jorge Valí 
Escriu, en la que presentó a los asisten-
tes las grabaciones que forman parte 
del ya famoso álbum S A T C H M O . . . A 
M u s i c a l A u t o b y o g i a p h y o f L o u i s 
A r m s t r o n g , que editado en España por 
la casa Columbia, consiguió el Gran 
Premio del Disco de Jazz 1^58 

Nuestro conferenciante escogió las 
grabaciones más interesantes del álbum 
con el fin de compararlas con las que 
Louis grabó en versión original con las 

E L L I N G T O N 

Box 2486 - Holiyujood 28 - California 

P o r a c u e r d o u n á n i m e de la j u n t a i n -
t e r n a c i o n a l de la D u k e E l l i n g t o n J a z z 
S o c i e t y se h a n p r o c l a m a d o los s ie te d ías 
q u e e m p i e z a n c o n e l c u m p l e a ñ o s d e D u k e 
E l l i n g t o n , e l 29 de a b r i l has ta e l 6 d e 
m a y o d e 1959, c o m o la S e m a n a E l l i n g t o n 
m u n d i a l . C o n ta l m o t i v o se h a n p l a n e a d o 
ac tos c o n m e m o r a t i v o s e n L o n d r e s , P a r í s , 
E s t o c o l m o , N u e v a Y o r k , C h i c a g o , H o l l y -
w o o d , W a s h i n g t o n D . C . , V a n c o u v e r , 
T o r o n t o y m u c h a s o t r a s c a p i t a l e s . A r t i s -
tas , p e r i o d i s t a s , d i s c - j o c k e y s , c r í t i c o s y 
las casas e d i t o r a s de d i s c o s de t o d a s p a r -
tes o t o r g a n u n t r i b u t o e x t r a o r d i n a r i o a 
D u k e E l l i n g t o p y s u o r q u e s t a m u n d i a l m e n -
te f a m o s a d u r a n t e esta S e m a n a E l l i n g t o n , 
q u e i n s t i t u i d a p o r la D E J S t e n d r á l u g a r 
t o d o s los a ñ o s a fines de a b r i l . P a r a o rga -
n i z a r u n a s u c u r s a l de la D E J S e n E s p a ñ a , 
B i l l R o s s , p r e s i d e n t e d e d i c h a s o c i e d a d , 
ha s o l i c i t a d o a n u e s t r o c o l a b o r a d o r Es te -
b a n C o l o m e r B r o s s a q u e haga las ges t io -
nes n e c e s a r i a s d e las q u e d a r e m o s c u e n -
ta t an p r o n t o se sepa a l go en c o n c r e t o . 

D u k e E l l i n g t o n c o m p o n d r á y d i r i g i r á 
la m ú s i c a de la p e l í c u l a de la C o l u m b i a 
« A n a t o m y o f a M u r d e r » , basada e n u n a 
f a m o s a n o v e l a de R o b e r t T r a v e r . O t t o 
P r e m i n g e r , p r o d u c t o r y d i r e c t o r de es te 
film, l l e v t ì a D u k e a H o l l y w o o d , e l d ía 9 
de m a r z o , p a r a e f e c t u a r las n e g o c i a c i o n e s 
p e r t i n e n t e s . D o s días d e s p ú e s se a n u n c i a -
ba q u e « A n a t o m y o f a M u r d e r » se ré la 
p r i m e r a p e l í c u l a c o n m ú s i c a d e D u k e 
E l l i n g t o n . E l l i n g t o n a p a r e c e r á t a m b i é n e n 
la p e l í c u l a c o m o d i r e c t o r de u n c o m b o , 
t o m a n d o p a r t e a d e m á s en e l d i á l o g o e 
i n t e r p r e t a n d o d ú o s d e p i a n o c o n el p r o t a -
g o n i s t a J a m e s S t e w a r t . A l g u n o s m i e m -
b r o s de la o r q u e s t a E l l i n g t o n a p a r e c e r á n 
t a m b i é n c o m o so l i s t as d e l c o m b o . L a 
o r q u e s t a e n t e r a g r a b a r á los a r r e g l o s de 
D u k e pa ra este film a fines de m a y o e n 
H o l l y w o o d . 

E l d ía 9 de m a r z o , E l l i n g t o n fue ga la r -
d o n a d o c o n u n B a m b i d e p l a t a (un O s c a r 
a l e m á n ) p o r e l f o n d o m u s i c a l de la p e l í -
c u l a a l e m a n a « J o ñ a s » , j u z g a d a c o m o la 

orquestas de King Oliver, Memphis Fi-
ve, Red Onion Jazz Babies, sus Hot 
Five V Hot Seven, etc., que el público 
escuchó con gran interés. 

Esperamos que para el próximo mes 
de junio pueda organizarse otra de es-
tas conferencias ya que Jorge Valí se ha 
ofrecido para presentar el álbum S U C H 
S W R E T T H U N D E R , una composi-
ción Ellington Strayhorn, inspirada en 
los sonetos del dramaturgo inglés Wi 
lliam Shakespeare. 

m e j o r d e l a ñ o e n e l ú l t i m o f e s t i v a l c i n e -
m a t o g r á f i c o de B e r l í n . L a m ú s i c a c o n s i s -
t ía e n e l d i s c o E l l i n g t o n d e la C o l u m b i a 
Liberian Suite, u S a d o í n t e g r a m e n t e e n este 
film. « J o ñ a s » ha s i d o d o b l a d o y a en i ng lés 
y se rá p r e s e n t a d o en e s t r e n o p r e f e r e n t e 
e n e l t e a t r o de las A r t e s de N u e v a Y o r k 
esta p r i m a v e r a . 

L a m a r c a C o l u m b i a h a c e l e b r a d o e l 
c u m p l e a ñ o s d e D u k e E l l i n g t o n e d i t a n d o 
u n n u e v o d i s c o L P t i t u l a d o « D u k e E l l i n g -
t o n J a z z F e s t i v a l » . Es tá i n t e g r a d o p o r las 
s i g u i e n t e s g r a b a c i o n e s : U n a S u i t e e n cua-
t r o m o v i m i e n t o s , p r e s e n t a d a e n e l ú l t i m o 
G r e a t S o u t h B a y J a z z F e s t i v a l . E s t o s m o -
v i m i e n t o s s o n : Red Garter, c o n s o l o s de 
B r i t t W o o d m a n y H a r r y C a r n e y ; Red Shoe, 
c o n s o l o s de J i m m y H a m i l t o n y S h o r t y 
B a k e r ; Red Carpet, s o l o s de R u s s e l l P r o c o -
p e , Q u e n t i n J a c k s o n y R a y N a n c e ; Red y 
Go, Blow By Blou), c o n 27 c o r o s d e s a x o 
t e n o r a ca rgo de P a u l G o n s a l v e s . L a s o t ras 
g r a b a c i o n e s de es te d i s c o s o n : fill of me, 
c o n s o l o s d e J o h n n y H o d g e s y u n p a p e l 
i m p o r t a n t e de la s e c c i ó n d e t r o m b o n e s ; 
Upper ITIanlìottan Uledical Group, c o n s o l o s a 
ca rgo de D i z z y G i l l e s p i e c o n la o r q u e s t a 
E l l i n g t o n ; Hello Little Gir l , c o n v o c a l a car -
go de J i m m y R u s h i n g y s o l o s d e G i l l e s p i e 
y J i m m y J o n e s . ( T o d o Io q u e a n t e c e d e 
f u e g r a b a d o en N u e v a Y o r k , e l 19 de 
f e b r e r o d e 1959). Tymperturbably Blue and 
nialietowa Sponic, e x p e r i m e n t o e l l i n g t o n i a n o 
de los i n s t r u m e n t o s de o e r c u r s i ó n t o c a n -
d o m e l o d í a , i n t e r p r e t a d o s o l a m e n t e u n a 
v e z en p ú b l i c o e l p a s a d o 24 d e i u l i o 
e n e l L w e i s o h n S t a d i u m d e N u e v a Y o r k , 
c o n la o r q u e s t a E l l i n g t o n a u m e n t a d a 
c o n los p e r c u s i o n i s t a s s i n f ó n i c o s A r r i e 
L a n g . E l d e r B a i l e y W a l t e r R o s e b e r g . E d 
R u h s a m , B o b b y R o s e n g a r d e n , M o e G c l -
d e n b e r g , C h a u s e y M o r e h o u s e y B r a d 
S p i n n e y de la F i l a r m ó n i c a d e N u e v a Y o r k , 
J u i l l i a r d , N B C y P a r a m o u n t . Es ta o b r a 
en dos p a r t e s , g r a b a d a e n N u e v a Y o r k , 
el 25 de f e b r e r o de 1959, se e d i t a r á t a m -
b i é n en d i s c o s d e 45 r . p . m . 

J u a n T i z o l , e x - m i e m b r o de la o r q u e s t a 
E l l i n é t o n y c o m p o s i t o r de v a r i o s n ú m e r o s 
f a m o s o s c o m o C a r a v a n , P e r d i d o e t c . , fi-
gu ra c o m o t r o m b o n i s t a de p i s t o n e s en la 
n u e v a o r q u e s t a de o t r o e x - e l l i n g t o n i a n o , 
L o u i s B e l l s o n . F i g u r a t a m b i é n en la o r -
q u e s t a la s e ñ o r a B e l l s o n , q u e n o es o t ra 
q u e la c a n t a n t e P e a r l B a i l e y 

D u r a n t e los m e s e s de e n e r o y f e b r e r o 
ú l t i m o s los t i t u l a r e s de las s e c c i o n e s m u -
s i ca l es en la p r e n s a de M i a m i p r o c l a m a n -
d o e l g r a n d i o s o é x i t o c o n s e g u i d o p o r la 
r ev i s t a « J U M P F O R J O Y » en c u y o es-
n e c t á c i i l o t i e n e u n p a p e l p r e p o n d e r a n t e 
D u k e E l l i n g t o n y su f a m o s a o r q u e s t a . E l 
e s t r e n o de « J U M P F O R J O Y » e n N u e v a 
Y o r k se hab ía p r e v i s t o p a r a e l m e s de 
m a y o , p e r o ha s i d o a p l a z a d o i n d e f i n i d a -
m e n t e a l firmar D u k e su c o n t r a t o c o n P re -
m i n g e r p a r a la p e l í c u l a « A n a t o m y o f a 
M u r d e r » . 

Se h a b l a de u n a n u e v a j i r a e u r o p e a de 
la o r q u e s t a E l l i n g t o n , en c u y a e x p e d i c i ó n 
figurará esta v e z e l f a m o s o c a n t a n t e de 
b l u e s J i m m y R u s h i n g . N o r m a n G r a n z 
está a c t u a l m e n t e en n e g o c i a c i o n e s c o n 
l os p r o m o t o r e s d e l C o n t i n e n t e p a r a e m -
b a r c a r a la o r q u e s t a a fines d e S e p t i e m b r e 
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Shakespeare y Ellington 
En d iversas ocas iones los mús icos 

b lancos h a n ido a poner sus o ídos 
en los m a n a n t i a l e s inagotab les del 
folklore y mús ica negra en genera l . 
Tales son los casos de Ravel, Stra-
winsky, Dvorak , con sus ob ra s «Bo-
lero», «Concier to de Ebano» y «Sin-
fonía del Nuevo Mundo» respectiva-
mente. En esta ocasión el caso viene 
a la rec íproca , puesto que es un mú-
sico negro quien ha h a l l a d o mate-
riíil de insp i rac ión para c o m p o n e r 
una obra q u e revolotea en los á m -
bitos del jazz, mo t ivada en t emas 
Shakespear ianos . Me refiero a D u k e 
Ell ington, el compos i to r de m á s 
talento con que cuen ta a c t u a l m e n t e 
la música negra y de jazz . 

La obra de El l ington q u e se ha 
publ icado con el t í tulo de Such 
Sweet Thunder, es de un in terés 
ext raordinar io . Pa rece ser, según él 
mismo ha man i fe s t ado , que no ha 
in ten tado rep resen ta r po r med io de 
la mús ica los pe r sona je s c reados 
por Shakespea re en t é rminos estric-
tos. Según él, toda la t r aver to r ia de, 
la par t i tura no def ine otra cosa o ' ie 
música exc lus ivamente , no persona-
jes. Los pe r sona jes h a n servido para 
inspirar i n t r i n c a d a s me lod í a s en 
todas sus f o r m a s es t ruc tura les , pues 
a mi en tender después de h a b e r es-
cuchado Such Sweet Thun^ir. no 
me toca otra a l t e rna t iva qUe dar 
toda la razón a su au to r . 

Such Sweet Thunder, es una ob ra 
compl icada en todos sus aspectos, 
los arreglos ced idos a la m a n o dere-
cha de El l ing ton , B. S t r a y h o r n , son 
de una ca tegor ia poco cor r ien te , así 
como los c o m p o n e n t e s de la orques-
ta, que saben in t e rp re t a r lo que su 
autor in tenta con un profes ional is -
mo que se levanta por enc ima de 
las o rques tas de jazz. La obra cons-
ta de doce tenias dis t intos, todos 
inspirados en d i ferentes aspec ins de 
Shakespeare . Empieza con el lema 
Such Sweet Thunder m o t i v a d o nor 
Othello y D e s d é m o n a . s iendo éste 
tal vez el m e j o r de los do re , por sn 
riqueza de e jecución orques ta l , así 
como por la t ravectorin impres io-
nante de la melod ía , n n e recnerrln 
en cierto m o d o la ú l t ima nnrte de 
«Liberian Suite», en d o n d p Ir»; acor-
des de compl i cada a r m o n í a j n p f a n 
su mayor papel . S i i n e ron Sonnpf 
for Caesar, en d o n d e .Timmv Hami l -
ton con el saxo t enor es "̂ n n r in r i -
pal in térprete . Sonnpf fo Hank Cina 
es el s iguiente tema que ejecii 'a 

P o r J o r g e Val! Esc r i u 

Britt W o o d m a n de m a n e r a impeca -
ble s e c u n d a d o por la o rques t a . Ladv 
Mac es otro tema que tal vez tenga 
m á s in terés q u e los an te r io res debi-
do a la fo rma con que El l ington ha 
s ab ido i n t r o d u c i r en el jazz, un rit-
mo de tres por cuat ro , r i tmo bas tan-
te difícil de d is t inguir po r la c a l i dad 
y swing q u e desprende en m a n o s de 
los pun ta l e s r í tmicos d é l a o rques ta , 
Sam W o o d y a r d y J i m m y W o o d . 
Los solos de este tema i n s p i r a d o na-
t u r a l m e n t e en Lady M a c b e i h s o n de 
Rusell P r o c o p e y ' C l a r k Te r ry , ex-

celentes po r c ier to . A c o n t i n u a c i ó n 
se puede e scucha r el t i tu lado Sonnet 
in Search of a Moor, cuyo pro tagonis -
ta es J i m m y W o o d al c o n t r a b a j o , 
a g u a n t a n d o el tema en todo mo-
mento , p reced ido de unos compases 
a cargo del propio El l ington al pia-
no. The Thelecasters es el ú l t imo tí-
tu lo de la p r imera cara del disco en 
d o n d e Har ry Carney loca con su 
hab i lua l aus t e r idad , seguido por el 
g r u p o orquesta l pe r fec tamente . 

E m p i e z a la segunda ca ra con Up 
Pasa a la página 7 

Ray Nance y Paul Gonsalves fcio:Ch Péfourque 
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E! futuro de! Jazz Por Duke Ellington 

¿Hacia dónde se d i r ige el Jazz? 

Nunca es fáci l dar una contestación 
adecuada a esta clase de preguntas, y en 
este caso seria mucho más fácil contestar 
a la s igu iente: ¿de dónde viene el jazz?, 
ya que uno de los factores que disf ingue 
al jazz de hoy de l de ayer es que el tér-
m ino medio de niúsicos jóvenes v ienen 
equipados hoy en dia con la exper iencia 
que adquieren en el conservator io, acom-
pañada de un fondo técnico que les si túa 
muy por encima del adiestramiento de 
que gozaban la mayor parte hace no 
muchos años. 

En lo que se ref iere al fu tu ro del jazz, 
es absolutamente cierto que este será el 
único factor que determinará hacia donde 
se d i r ig i rán las cosas. No impor ta que el 
jazz siga d isponiendo más o menos de las 
raices fo lk lór icas que le caracter izan, o 
que sea más o menos mecanizado. Lo que 
si impor ta es que debe seguir v iv iendo, y 
la únic i forma de conservar lo v ivo es con 
la existencia de un públ ico s iempre mayor 
en número y más interesado, con , el f in 
de p roporc ionar le el apoyo que precisa. 

RI Jazz, como cualquier otra fo rma de 
arte, necesita que se le preste la atención 
que se merece. Si hay más personas in te , 
l ige i i tcs que lo escuchan se moverá, 
desde luego, en una dirección más inte l i -
gente. Pero, esto no quiere decir que deba 
dejar forzosamente el domin io de la m ú -
sica fo lk lór ica para adqu i r i r una forma 
más mecanizada. 

Hace poco se me preguntó si creia que 
el jazz se habia distanciado mucho de sus 
raices fo lk lór icas. Con la s i tuación que 
ostenta actua lmente la música rock-and-
ro l l no comprendo como nadie puede 
efectuar semejantes preguntas. El rock-
and ro l l es la fo rma más ruidosa del jazz, 
pero conserva los orígenes fo lk lór icos, y 
creo que no existe otra forma en el jazz 
que haya sido aceptada con tanto entu-
siasmo por la gran masa. Se trata de un 
fácil medio de expresión musica l que la 
gente ha sabido as imi lar . Pero no in tento 
demostrar con esto que el rock-and ro l l 
sea una forma s imple, o que ind ique hdcia 
donde se d i r ige el jazz. Es solamente un 
aspecto ent re muchos. 

He compuesto varias cosas en r o c k -
and ro l l , pero las reservo para tocarlas 
ún icamente cuando mi orquesta actúa 
con jun tamente con un espectáculo que 
lo requiera. En lo que se refiere a mi 

propia música en general, la cal i f icar ia 
como música negra. Representa lo que 
aprendí cuando era muchacho y todo lo 
que me ha rodeado desde entonces en el 
aspecto musica l , por cuyo mot ivo m i per-
sona y lo que me rodea se hal lan repre-
sentados en m i música. 

Han habido muchos ataques cont ra 
nuestra música a través de los años. Ya 
en el año 1933, cuando yo aseguraba que 
la música que in terpre taba m i orquesta 
era negra, a lgunos crí t icos se que jaron 
d e q u e Sophisticated iac/y n o e r a m ú s i c a 

negra. No obstante esta composic ión fue 
y sigue s iendo música negra. Describe ai 
negro que yo conozco y tal como yo lo 
in terpreto. A pesar de que se entablen 
controvers ias acerca de la dirección que 
sigue nuestra música, o el jazz en general , 
ésta seguirá desarrol lándose de manera 
natura l . Parte de ella l legará a ser más 
compl icada, mient ras que el resto segui-
rá s iendo s imple , y s iempre habrá algo 
de fo lk lore , tanto si se trata de rock-and-
ro l l como de «hi l lb i l ly mus ic . 

De hecho la palabra «simple» es a 
veces desconcertante y se halla sujeta a 
muchas in terpretac iones. Tomemos por 
e jemplo cierta composic ión t i tu lada fiig/if 
Creature. Hace poco menos de un año la 
ofrecimos al públ ico en pr imera audic ión 
en el Carnegie Ha l l , in terpre tado por nues-
tra orquesta combidada con la Sinfónica 
del A i re - un to ta l de 111 m ú s i c o s - . A 
pesar de el lo, creo que flíaht Creature fue 
in terpretada de manera m u y s imple Pudo 
haberse desarro l lado como algo mucho 
más compl icado y rebuscado, pero lo que 
verdaderamente trataba de narrar era 
una historia más bien s imple en un len-
gci i je c laramente s imple Nuestro propó-
sito al in terpretar Disk/Geofure era demos-
t rar que unas in íon ía tamb ién puedete i ie r 
s w i n g lo que estoy seguro conseguimos. 

flight Creature fue, además un nuevo ar-
gumen to con una amp l i t ud no in tentada 
an ter io rmente , contra la teoría de que el 
jazz no puede escr ibirse Existen aún 
quienes creen en ella. H^ce poco urdí 
una pequeña historia con el f in de asimi-
lar la posición de dichas personas a este 
respecto. Se trata de un mucha i ho que va-
gaba por el campo y descubr ió entre la 
hierb I lo que parecía ser un bastón negro. 
Lo recogió y sentóse debajo de un árbo l . 
Desde luego, sabemos que aquel bastón 
era un c lar inete, pero él no sabía de que 

se t rataba. De todas formas la in tu ic ión 
le sugir ió que debía soplar y al hacerlo 
salió un sonido que según las personas 
a que me he refer ido, se conoce como jazz 
por cons iderar que esta clase de música 
no debe prepararse n i p lanearse con an-
ter ior idad. 

Otra de sus teorías es que existe la im-
prov isac ión natura l sin preparación pre-
via. Creo que nunca ha exist ido morta l 
a lguno que haya in terpretado dos compa-
ses con armonía sin tener idea de lo que 
iba a tocar antes de empezar su solo. Re-
correr s implememente las escalas o tocar 
as imi lando los acordes es solamente un 
ejercicio musical . En real idad la improv isa-
ción consiste en tomarun pat rón y hacerlo 
r imar con otro, cambiando el r i tmo y efec-
tuando pausas opor tunamente, por lo que 
debe exist i r una idea antes de cada frase 
que se interprete, de lo cont rar io no tiene 
s ignicado a lguno. 

El jazz actual , así como el de los años 
t ranscur r idos, es una creación meditada 
y no un s imple inst i tu to , y aún que sea 
impos ib le determinar lo que nos traerá el 
fu turo , estoy seguro que el jazz seguirá 
progresando convi r t iéndose en una cola-
boración combinada entre los que están 
dotados de habi l idad natura l y el t rabajo 
de los que salen del conservator io. 

Siempre he sido cont ra r io a los intentos 
de clasif icar la música, por lo que no 
quiero op inar si la música del fu tu ro será 
jazz o no, o si se mezclará aún más con 
la música clásica. Seguirán exist iendo 
solamente dos clases de música, la buena 
y la otra. Posib lemente los composi tores 
clásicos se exper imentarán en el id ioma 
del jazz y los composi tores de jazz se 
aventurarán por ter r i to r io clásico, pero el 
único medio de juzgar su resul tado deberá 
ser por el sonido resul tante. Si suena bien 
habrá t r iun fado , de no ser asi habrá fra-
casado Siempre que se componga o se 
in terprete honestamente, se haga de 
acuerdo con Hoyie o no, si un músico 
t iene una idea, dejémosle que la desarro-
l le, y no nos preocupemos de si el resul-
tado es jazz o este o aquel t ipo de inter-
pretación Digamos únicamente que lo 
que in tentamos crear, de una manera u 
otra es música amer icana. 

Lea 1/d. «Club de Ritmo» 
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U n J a x z d i f e r e n t e . . . m E l d e 

Duke Ellington Por Alberto L Iorach 

La orquesta de Duke Ellington durante 
más de 30 años (desde sus principios en 
el Kentucky Club) ha sido la mejor de los 
grandes conjuntos de jazz. Su producción 
de discos asi nos lo prueba a aquellos que 
no hemos tenido la suerte de poderle oir 
personalmente. 

Desde sus primeras grabaciones (Black 
and Tan Fantasy, íliood indigo. Solitude, e t c . ) 
hasta sus últimos discos recientemente 
lanzados al mercado, asi nos lo ha venido 
demostrando. Si nos paramos a estudiar-
la con detenimiento, veremos que su mú-
sica se aparta algo del jazz en general, es 
sencillamente «música de Duke Elling-
ton., aunque sin desviarse en absoluto 
de los cánones trazados por la música 
negra 

Su organismo instrumental se halla do-
tado de una precisión y una flexibilidad 
pocas veces alcanzadas en la música de 
jazz. Se le admira por la homogeneidad 
de que hace gala, por su dinamismo y por 
su notable fuerzn expresiva. 

La música de Duke reúne unos caracte-
res especialisimos y sus ideas melódicas 
hallan su verdadero cauce en el complejo 
instrumental de su orquesta. En el con-
junto de ella es donde hallamos reflejadas 
sus personalidades de compositor, pianis-
ta, arreglador y director de orquesta. Y lo 
que precisamente debemos apreciar en él, 
es la unión de todas estas cualidades, que 
han ayudado a crear a una figura única, 
que ha sabido con suma habilidad lograr 
el perfecto equilibrio entre lo escrito y lo 
improvisado en la música de jazz. 

En sus actuaciones hallamos una dúcti l 
variedad de m;itices que ponen de relieve 
una bril lante imaginación musical, asi 
como una constante búsqueda de recur-
sos inéditos, sin dormirse en los laureles 
ya conseguidos. La riqueza de su inspira-
ción es prácticamente inagotable, incluso 
después de tantos años de producción. 

Otra de las cualidades de Ellington es 
haberse sabido adaptar, en el transcurso 
de su larga carrera artistica, al tieu/po en 
que ha vivido; evolucionando su música, 
su personalisinio estilo, con el transcurso 
del tiempo Qué gran diferencia no halla-
mos entre sus grabaciones actuales de las 
que efectuaba tail sólo hace diez años. En 
la actualidad, sus composiciones y arre-
glos tienden a una mayor complejidad ar-
mónica sin por ello ser rebuscadas Esta 
diferencia, igual la podemos apreciar en 

sus grabaciones típicamente jazzisticas 
como en las suites. Qué diferentes son, 
la primera que escribió (Black Brown and 
Beise) y la rec ien temente t e r m i n a d a (Such 
Sweet Thunder) que para mi es lo mejor 
que Ellington ha escrito en toda su vida 
(prescindiendo de si es jazz o no) y que 
nos demuestra en él un ágil espíritu des-
criptivo, del que ya teiiiamos noticias pero 
que en esti ocasión nos lo reafirma con 
una contundencia sorprenderte. 

Ha creado con su conjunto, el estilo 
«jungle> logrando grabaciones, con las 
que realmente hemos disfrutado y con las 
que continuamos disfrutando cada vez 
que las escuchamos. Merced a un sabio 
uso de sordinas «wa-wa» en los instru-
mentos de viento, ha logrado crear unos 
efectos sorprendentes y en manos de su 

orquesta y de sus solistas, dicha sordina 
ha perdido el caracter exhibicionista que 
otros músicos le habían impuesto. 

En la mayoría de composiciones y arre-
glos ellingtonianos, hallamos una forma 
interpretativa muy agradable. Después de 
exponer la melodía, que corre a cargo de 
todo el conjunto, Duke deja a sus solistas 
que se expansionen a su gusto, respal-
dándoles siempre o casi siempre con un 
fondo orquestal que hace resaltar más si 
Cabe a estas actuaciones, logrando con 
ello dos cosas. Satisfacer a aquellos a 
quienes gusta el jazz improvisado y a los 
que se interesan por los arreglos orques-
tales, que en las actuaciones de este con-
junto siempre son interesantísimos dada 
la categoría de sus músicos y principal-
mente de su director. 

Duke Ellington 
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NOTICIARIO 
EI día 15 de m a y o mur ió S idney Bechet , 

el m e j o r especial is ta del saxo sop rano , 
s i endo a d e m á s un clarinetista extraordi-
nar io , que con su f r a seo a rd ien te y emo-
tivo un ido a su don de improvisac ión 
había l levado al estilo N e w O r l e a n s a su 
más alto nivel . Con su muer t e d e s a p a r e c e 
otra de las g randes figuras del jazz. Des -
pués de su t r iunfo en el Fest ival Interna-
cional de J a z z 1949 en Par ís , decidió que-
da r se en Europa p e r m a n e n t e m e n t e Actuó 
en el Pr ice de Barce lona , el día 26 de 
m a y o de 1955. 

rMM 

Willis Conove r , r ea l i zador del pro-
grama «This is music» de la Voz de 
Amér ica , está ac tua lmen te de v ia je p o r 
Eu ropa con el p ropós i to de visitar a lgunos 
pa íses , en t re ellos Aleman ia , F ranc ia , 
F in landia , y cambia r impres iones con sus 
n u m e r o s a s amis tades re lac ionadas con la 
música de jazz. También efec tuará a lgunas 
g rabac iones en cinta magnetofónica de los 
m e j o r e s con jun tos e u r o p e o s que p resen-
tará el p róx imo mes en su p r o g r a m a . 

MMM 

Fi rmado po r nues t ro amigo J o a c h i m E. 
Be rend ha apa rec ido un nuevo Jozzbuch, 
que es una nueva vers ión de su p r imera 
obra (Fisher Bücherei , edi tores) . En pr ime-
ra edición se han edi tado 200.000 e jem-
plares , lo que const i tuye un récord en los 
ana le s de la l i teratura del jazz . 

Tiene ac tua lmen te lugar en Buenos 
Aires el s egundo congreso nac ional de 
jazz argent ino. Esta mani fes tac ión , patro-
c inada por la revista Jozzmonio, t iene lugar 
en las aulas de la Univers idad de la capi-
tal del P la ta . Figuran en el p rograma , 
aud ic iones de discos c o m e n t a d o s . J a m 
Sess ions , p royecc ión de pe l ículas . Las 
compañ ía s de discos ceden a sus ar t is tas 
para ac tuar en este congreso . Figura asi-
mi smo en el p rograma , una exposic ión 
que reunirá a las m e j o r e s fotos de jazz-
men del año . La revista Jazzmfnio e.-̂ tá edi-
tada por Wal ter Thiers Gascón 252 «A», 
Buenos Aires, Argen t ina . 

Los fune ra le s p o r Les ter Young tu-
vieron lugar en N u e v a York, el día 15 
de marzo . La ce remon ia tuvo lugar en una 
capilla de la calle 52. s i tuada cerca de la 
Lexington Avenue , esta misma calle 52, 
d o n d e tocó tantas veces Lester , y d o n d e 
t ambién mur ió , en el Hotel Alvin, no 
lejos de Broadway . Una larga comitiva se 
congregó en la capilla para h o n r a r a l músi-
co desapa rec ido . AI Hibbler cantó un 
cánt ico, Tyree Glenn in te rpre tó otro al 
t rombón , y el a taúd se a le jó rodeado de 
una guardia de honor fo rmada por los mú-

sicos s iguientes: Dicky Welles , J . C. 
Higginbotham, Benny Mor ton , Buddy 
Tate, Edd ie Barafield, Earl W a r r e n y 
Milton Hin ton . 

JAZZ EN EL "CALDERON" 
Organizado por el programa ((Jazz 

Seleccióm-) de Radio Nacional de Es-
paña en Barcelona y bajo el patrocinio 
de la novel pero interesante casa disco-
gráfica SAEF-CETRA, tuvo lugar el 
pasado domingo, día 3 de mayo, en el 
Teatro Calderón, de la Ciudad Condal, 
un magno Festival de Jazz, que deparó 
al aficionado una excelente ocasión de 
poder escuchar en una sucesión conti-
nuada, a los mejores representantes del 
jazz catalán, actualmente en Barcelona. 

Dio comienzo el concierto, con la pre-
sentación del quinteto Orteu-Portugués. 
Fuertemente influenciados por el primi-
tivo cuarteto de Gerry Mulligan, el 
trompetista Fernando Orteu y el saxo-
fonista barítono Domingo Portugués, 
sostenidos por una eficaz sección rítmi-
ca integrada por Pedro Farré, piano; 
Juan Pastó, contrabajo, y Rafael Ver. 
dura, batería, interpretaron con perfecta 
unidad de estilo y profusión de intere-
santes solos, los temas «BerniesTune», 
«The Nearness of yon», «Pennies 
f rom heaven» y «Blues for Shorty 
Rogers». 

Acallados los aplausos que subraya-
ron la actuación del grupo citado, ocupó 
el estrado el quinteto del conocido saxo-
fonista alto Ricardo Roda, agrupado 
especialmente para esta ocasión. El te 
norsaxofonista Salvador Font -rMante-
quilla^, conocedor a fondo de su instru-
mento, aunque a menudo un poco efectis-

A. Torrents y "Mantequilla' 

ta, compartió con Roda la rr.ayor parte 
de los solos. 

A pesar de que este grupo se expresó 
también basándose en las modernas ten-
dencias, el persistente «swing» suminis-
trado desde el piano por nuestro buen 
amigo José Vadell, por el contrabajista 
Juan Pastó y por el "drummer^ Jorge 
Llanés, caldeó prontamente el ambiente 
de forma muy especial en los '^blues^ 
que se interpretaron y en la estupenda 
versión del famoso «Take the «TAJ» 

Train», de Billy Strayhorn. 
El hoy célebre ((Latin Comboy>, cerró 

la primera parte del concierto,con cuatro 
interpretaciones pulcramente prepara-
das. De todos es conocida la popularidad 
de este cuarteto, debida principalmente 
al éxito de sus discos ^comerciales' cien 
por cien. No obstante, aun en la obra 
más trivial, han demostrado siempre un 
cuidado especial en los arreglos y en la 
«puesta a punto»' de su repertorio, lo 
que de por sí ya es digno de elogio en 
un país como el nuestro en el que la 
mayoría de las orquestas, optan siempre 
por la posición más cómoda. 

La segunda parte del concierto, corrió 
a cargo por entero del actual cuarteto 
de ((Tete» Montoliu, sin duda la mejor 
agrupación española de jazz moderno. 
'Tete^ Montoliu, al lado de José Manuel 
Gracia al vibràfono; Eduardo Orada, 
contrabajo, y Ramón Farrán, batería, 
ha conseguido formar un grupo homo-
géne'oy compenetrado que sigue la estela 
marcada por el « Modern Jazz Quartet^. 
La espléndida versión de «Django», un 
característico arreglo de «Delaunay's 
Di lemma» y una personal interpreta-
ción, únicamente a contrabajo y batería 
de «Softly as in a morning sunrise», 
fueron algunos de los números que más 
justamente fueron aplaudidos por el 
nutrido público que llenaba la sala. 

Terminó el concierto con la ejecución 
por parte de los mejores solistas que 
habían intervenido en el mismo, de un 
«blues» de larga duración escrito y arre-
glado por José Manuel Gracia, titulado 
«Blues de Jazz Selección», en el que 
además de la labor de conjunto pudimos 
deleitarnos con abundantes e interesan-
tes solos. 

Unicamente nos resta felicitar a los 
orqanizadores por el esfuerzo que, sin 
duda, tuvieron que realizar para poder-
lo llevar a cabo, y que el éxito artistico 
conseguido estimule a nuestros músicos 
a tomar parte en espectáculos de esta 
índole. 
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Sha l te ipeare y t i l í n g ton 
Viene de la página 3 

and down, up and down, i n s p i r a d o en 
«Sueño de una n o c h e de v e r a n o » , 
cuyos p r i n c i p a l e s p r o t a g o n i s t a s son 
J i m m y H a m i l t o n y Ray Nance (este 
ú l t i m o c o n el v i o l i n ) , s iguen Ruse l ! 
P rocope y P a u l Gonsa lves , y des-
pués J o h n n y Hodges y J o h n San-
ders, h a c i e n d o la ú l t i m a f rase la 
t r o m p e t a de C l a r k T e r r y . Sonnet For 
Sister Kate sucede a l tema a n t e r i o r y 
es el ú l t i m o sone to de los cé lebres 
de Shakespeare q u e se reg is t ra en la 
obra de E l l i n g t o n . E l tema está i n -
te rp re tado p o r Q u e n t i n J a c k s o n c o n 
t r o m b ó n t a p a d o es t i lo w a - w a de 
mane ra p r o d i g i o s a . A c o n t i n u a c i ó n 
escuchamos a The Star - Crossed 
Lovers n a t u r a l m e n t e en una m e l o -
dia que desc r ibe el a m o r de R o m e o 
y Ju l i e ta . E l i n t é r p r e t e en esta oca -
sión no pod ía ser o t r o que el d u l c e 
saxo a l t o de J o h n n y Hodges , que 
s iempre nos r e c u e r d a aque l « B l a c k 
B r o w n a n d Beige». L e s igue el t ema 
Madness in great ones, s i endo el per -
sonaje de H a m l e t q u i e n g i ra en le -
dedor de l tema. Este 'es s in d u d a e l 
más c o m p l i c a d o en el aspecto ar -
m ó n i c o y o r q u e s t a l , en d o n d e la 
t r ómpe la (ie Cat A n d e r s o n sobrepa-
sa los l í m i t e s de las p o s i b i l i d a d e s 
h u m a n a s e i n s t r u m e n t a l e s , p r o d u -
c iendo unas notas que de tan agu-
das se a h o g a n en el i n f i n i t o . Half the 
fun es el p e n ú l t i m o tema en el c u a l 
ot ra sorpresa se nos presenta a l es-
c u c h a r un r i t m o espec ia l , l l e n o de 
sut i l e n c a n t o y de d i f í c i l c o n c e p t u a -
c ión , s i endo este su p r i n c i p a l a t rac -
t ivo , asi c o m o u n b reve so lo de 
J o h n n y Hodges . L a o b r a se c i e r r a 
con Cicle of Fourths, áeáicñáo a Sha-
kespeare m i s m o y su m u n d o ar t ís t i -
co: t raged ia , c o m e d i a , h i s t o r i a y so-
netos. T a l vez sea éste el m e n o s i n -
teresante de los doce t emas presen-
t-idos, en d o n d e el saxo t e n o r de 
Paul Gonsa lves d o m i n a t o d o el re-
c o r r i d o del tema c o n u n so lo «bop», 
a m i en tende r fuera de l u g a r y de-
sigual c o n el resto y c o n j u n t o de 
toda la o b r a . 

Esta e x t r a o r d i n a r i a o b r a de 
E l l i n g t o n , es ta l vez la m e n o s ap ro -
|) inda para c a t a l o g a r l a d e n t r o de 
una d e f i n i c i ó n exacta , pues si b i e n 
con t i ene v e r d a d e r o s m o m e n t o s de 
«swing», p o r o t ra na r te no es m ú s i c a 
p u r a m e n t e de j a z z en t o d o el a m -
p l i o sen t i do de la p a l a b r a , s in em-
bargo es p rec i so a d m i t i r l a c o m o 
una o b r a de g r a n ca tegor ía i n s t r u -
m e n t a l , i n t e r p r e t a t i v a y r ica en r i t -
mos v e s t r u c t u r a , en d o n d e E l l i n g -
ton demues t ra u n a vez más su g r a n 

Actividades de la Sociedad 
Ferias y Fiestas de la Ascensión 

De los actos y festejos que, con mo-
t i vo de las Ferias y Fiestas de la As-
censión, se celebraron en la sociedad, 
hernos de consignar que todos el los 
tuv ie ron un br i l lante éx i to . 

Los bai les f i ieron m u y concurr idos, 
y nos es grato destacar que el de l do-
m i n g o , día 3 de i t iayo, en que tuvo 
lugar la recaudHción a benef ic io del 
X V H o m e n a j e a la Ve jez , se ob tuvo 
la can t idad de 2.037 ptas., que ha sido 
entregada al Patronato organ izador . 

Hemos de hacerconstar que el direc-
t i vo Sr. Juan Piferrer, rega ló los clave-
les que eran entregados a los asistentes 
por las s impát icas actrices y los actores 
de la compañía teatral «Foyer». 

«En la ardiente oscuridad» por 
Palestra, de Sabadell 

El d o m i n g o , día 3 de m a y o , tuvo 
lugar la reposic ión del d rama de A n -
ton io Buero V a l l e j o <En la ard iente 
oscur idad», por la compañ ía «Pales-
tra», de Sabadel l , obra de tema m u y 
at rev ido v que por su h o n d o sent ido 
social y h u m a n o , hace que el especta-
dor siga con Ínteres el desarro l lo de la 
m isma . 

Como siempre, la in terpretac ión y 
presentación estuvieron m u y bien cu i -
dadas, cons igu iendo el ap lauso uná -
n i m e de los asistentes 
Cena y Bai le de Gala de la 
I I I Semana del Cine Español 

El jueves, día 7, por la noche, se 
celebró la entrega de premios en el 
transcurso de la Cena en H o n o r a los 
par t ic ipantes de la I I I Semana del 
Cine Español . 

Asist ieron numerosas y destacadas 

c a p a c i d a d , que si b i en se apa r ta de l 
v e r d a d e r o sen t i do de la m ú s i c a de 
jazz , es p o r o t ra pa r te un gen io de 
la mús i ca ac tua l , pues es t o t a l m e n t e 
a d m i s i b l e que su p e r s o n a l i d a d se 
eleva p o r e n c i m a de toda la m ú s i c a 
negra , y a d e m á s i n c o m p a r a b l e c o n 
n a d a n i n a d i e en t o d o el a m p l i o c í r -
c u l o de l ar te m u s i c a l . 

personal idades del Cine Español , que 
todas el las fueron m u y ap laud idas y 
admi radas por la numerosa y selecta 
concurrencia. A su l legada les d ieron 
la b ienven ida el presidente de la So-
c iedad, D. Francisco L lobe t A r n á n , 
j i m t a m e n t e con m iembros de la Junta 
Di rec t iva . 

El acto fue pres id ido por el Excmo. 
Sr. A lca lde , don Carlos Font L lopa r t , 
qu ien al f ina l real izó el discurso de 
clausura, dando las gracias a los repre-
sentantes del Cine Español por la co-
laborac ión prestada. 

Los premios concedidos fueron: ac-
tr iz, A n a Mar iscal ; ac tor ,V icente Parra; 
director, José A n t o n i o de la L o m a , 
pel ícu la, «L ima de mie l» ; asunto cor to, 
España 1800 

A s i m i s m o fue ent regado un obse-
qu io a Un iespañn , que durante los tres 
años ha ven ido pa t roc inando esta ya 
popu la r Semana riel Cine Espuñol . 

El acto fue presentado por el cono-
c ido locutor Feder ico Ga l lo y el Bai le 
de Gala que se celebró, fue amen izado 
p o r l a orquesta Selección. 
I luminación de la p i s t a - j a r d í n 

En los días de las Ferias y Fiestas 
de la Ascensión, fue i naugu rada la 
nueva i l u m i n a c i ó n de la pista ja rd ín 
que, por c ier to, ha sido resuelta en 
forma magní f i ca . 
Homenaje a Palestra 

Para el sábado, día 30 y d o m i n g o , 
31 de m a y o , está anunc iado un ho-
menaje de s impat ía a los componen -
tes de Palestra, de Sabadel l , por sus 
br idantes actuaciones dadas en la 
sociedad desde hace más de un año. 

Par t ic iparán la A g r u p a c i ó n Teat ra l 
Foyer , t i tu la r de la sociedad, con la 
obra de V i t t o r i o Ca lv ino , «La torre 
sobre el ga l l inero», actuación que será 
para par t ic ipar en el concurso o rgan i 
zado en la jo rnada comarca l que ten 
drá lugar el d o m i n g o , día 7 de j u n i o 

Palestra presentará la obra «Cándi 
da», de Bernard Shaw. 

Con estas dos representaciones f ina 
l izará la t e m p c a d a teatral de este año 
y esperamos que en la p róx ima es 
supere el creciente éx i to a lcanzado en 
la de este a ñ o , — T R O M B O N 

Librería Carbó 
OBJETOS DE ESCRITORIO 

Agencia Oficial FLEX 
d m e y o F s e l l o d e gema 

Cal le Clavé, 3 6 G R A N O L L E R S Te lé fono 4 2 3 
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HORIZONTALES: 1. Ciudad prov. Sontander —2, Poesia. O x i d o de 
calcio. Río prov. Gerona. — 5. Peñasco Agarrada.—4. Prenda de obrigo, j 
Al revés, cabe l lo .—5 Especie de bisonte Rio de Suiza Vocales. 6 . Vo-1 
cal-s Al revés, volcán de Tenerife Consonantes — 7 Pasera por alto.^ 
8. Hueso de la cabeza, plural . — 9. Poco común. Demostrativo. — 10 
Titu'o etiope Hermana. Monto beduino —11, Acorrolo Planta g ar inea . i 

VERTICALES: 1. Nombre de varón. Simbolo d-l radio. — 2. Tendré 
aversión Quiebra comerc ia l . - 3. Rozo ligeramente Decadencia .- 4. | 
Negación. Caudi l lo árabe, - 5 Repetición del sonido. Grasn, gorda. 
6. Nota musical. Nación anti l lana — 7 Dios de los mahometonos. Re-
pite —8. Preposición. Preposic ión.- 9 Hidrocarburo. Ara.- 10. Perso-
naje bíblico. Al revés, instrumento musicol —11. Pueblo f rov. de Sala-
manca. Símbolo del ozoe. 

Solución al Onucignama n.° 128 
HORIZONTALES: 1. Compdevánol. - 2. Rio Era. O r i . - 3 Irisa. 

lanaB — 4 . Sonó T. Séte - 5. Tse. Ero Sel - 6 . lo. odi-A. Su. - 7. N 
Adinera. L .—8. Antofogasta.— 9. anni. Ante.— 10. Aba. Can . Asi. — 11. 
Rocía. Oeste. 

VERTICALES: 1. Cristina flr.—2 fiiroso N a b o . - 3 . Ma ne. a tnaC. 
4 . P. So Odón . I —5. Dea Edi f ico .- 6 . eR. Trino. A . - 7 Val . Orégano. 
8. A. As Aran. E - 9 Nones. Astas.—10. Ora les . Test. —11 Libélula, le. 

AR:N" A ^ 
CASA F U N D A D A EN 1894 

G A S E O S A S Y S I F O N E S 
Conde de Bell-lloc, 15 

Tel. 335 
G R A N O L L E R S 

1 M P . O A R R B I . L ' C L A V á . 2 3 - O R A N O L 
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